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Resumo: A presente pesquisa se insere nos estudo do campo da Linguística. Assim, passamos a 

estudar os aspectos teóricos sobre a dialetologia, atentando para a geografia linguística, bem como a 

sociolingüística, sem deixa de levar em consideração também a análise lingüística da Língua 

Portuguesa, que envolve apontamentos fonético-fonológico, léxico e morfossintático. Tais questões 

foram trabalhadas na disciplina de História e Variação Linguística, ministrada pela professora Me. 

Maria Vânia Abreu Pontes, no Programa do PARFOR/UVA. Com uma plataforma teórica razoável, 

sentimos a necessidade de produzir o dicionário em tela, que vem contribuir de forma significativa 

com o conhecimento sobre os diversos falares que compõe o linguajar do povo ipuense. A pesquisa 

é de natureza teórica e empírica, cujo trabalho apresenta uma análise preliminar da produção do 

dicionário ipuense, levando em consideração o povo com seus sistemas de valores e práticas 

socioculturais. 
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INTRODUÇÃO  

 

No âmbito dos estudos da língua no campo da Linguística, identificamos o quanto os contextos 

socioculturais são importantes para construção da lexicográfica em dicionários, vocabulários e 

glossários. Dessa forma, diversidade regional e social impacta diretamente no léxico refletindo a 

condição dinâmica da língua. A partir do estudo bibliográfico sobre estas questões, passamos para a 

produção prática de um dicionário linguístico com palavras e expressões próprias do povo ipuense. 

Para tanto, o trabalho apresentado tem como objetivo apresentar questões teóricas que instigaram a 

produção lexicográfica do dicionário ipuense como fruto estudos desenvolvidos na disciplina de 

História e Variação Linguística, ministrada pela professora Me. Maria Vânia Abreu Pontes, no 
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Programa do PARFOR/UVA. Um trabalho relevante para alunos e estudantes que se interessam 

pelos estudos do campo da Linguística. 

MATERIAL E MÉTODOS ou METODOLOGIA  

 

O trabalho tem natureza teórico-bibliográfica e de campo, cuja abordagem qualitativa favorece a 

produção de um conhecimento com foco nas particularidades mais significativas dos falares 

ipuenses. No dicionário buscamos definir cada palavra e expressão destacadas pelos participantes 

como pertencentes ao campo lexical do povo ipuense, sob múltiplos significados e de ideologia. 

Nesta perspectiva, o corpus da nossa pesquisa é composto por expressões ipuenses faladas pelos 

participantes, apresentamos uma discussão o ensino linguístico nos termos dos PCN (1998), que 

orienta o trabalho com palavras e expressões populares, principalmente, locais para o 

desenvolvimento da competência lexical e, consequentemente, da competência comunicativa dos 

Falantes na luta contra o preconceito linguístico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO OU PROBLEMATIZAÇÃO 

  

Nesta pesquisa conseguimos apresentar uma discussão teórica sobre a importância dos estudos 

linguísticos para alargamento da compreensão do ensino de português como língua materna atrelada 

à produção prática de um dicionário ipuense. A expressividade do dicionário está na riqueza de 

significados das palavras e expressões que chamam de alunos e professores. O dicionário em si 

consiste em um material didático adequado às orientações dos PCNs, o que possibilita ser 

trabalhado em sala de aula de forma  contextualizada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Temos a certeza de que estamos tornando público um dicionário linguístico ipuense inédito, de 

grande relevância para alunos e professores que tenham interesse pela ciência da linguagem, 

combatendo todo e qualquer tipo de preconceito linguístico. 
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